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LE era. um póbre cão vadio o<!. va-
gueava num bairro -pobre, esco"J:J-

E elido e lôbrego. 
Fôra pa-rar ali porque o cão 

vadio, sem eira nei:n abrigo, jul. 
' I ga.ra, t:~lvez, que os · habitantes 

daquele bl!irro·, sendo tão pobl'i\!7; 
· e· míseros como êle, compreende. 

tiam quanto éle seria infeliz, por saberem como é 
triste ser-se pobre, ser-se só e ser-se corrido pela 
sorte que, quási sempre, tit.O mal se divide. · 

Dormia nos portais frios' mal o aorigando da 
chuva ·implacável e do frio cortante que o seu pêló, 
maltratado e so:jo, deixava. passar, e, mal a manhã 
ae levantava., percorria as ruelas em bUSCf1 do sus­
tento, metendo o focinho nos .caixotes !do lixo, me­
xendo-os com as patas, na ânsia de encontrar res­
tos de comida apodreci~ pelo tempo, uma côdea 
de pão bolorenta ou um simples ôsso com que enga­
-qar a fome que o apertava. 

~as o bairro era pobre e os pobl'8H fêm tão 
pouco p~ra deitar fóra ... 

E o cão '~adio, magrlze~o, e esfomeado, 'ffil • 
. tava a aninhar-se em qualqve.r . parte, procurando 
distrair o estômago, que não tinha. mais do, que 
água. havia alguns dias. 
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E lá. fiQ?ova. a aijlar .o espa.ço. rna.l. U~a. pequena mão p&ssava carililiosamente no ' 
E qqem sa.be o que êJe ~niaria.? Tinha tanta seu pêlo encharcado. 

tristeza o seu olhar. ta11ta. mela.llOOlia, q.ue dir-se-ia. Uma carícia I Uma carícia. a. um corpo a.costu-
eximr uma. alme., um J"v.ciocínio dentro daquel~ mado já. a. recéber só os maus tratos! · 
corpo quE!, na. su~ desventura, pa.Tecia. implorar Uma caricia, quando o pqbre cão- que,m 
miseric6r(Jia. d~ueles que tinham, realmente, ai~ sabe? 1- esperava, talvez, PJ.ortel' Qe fome e de 
mas crist~. frio naquela. r.nanhã nebulosa e bún"\~! 

. O triste magriz.ela., porém, tornara-$6 notado Uma. carícia ... e o triste trtagri.zel&, de.sp~~a4o 
QO sítio e, como et;a um cão sem dono, um cão até então, PlJ.reoia. agi'a.decer com o seu olhar melan­
qne apenas pro,curava .manter a vida com os des- cólico a.quela. p~PVa d~ carinho que, para êle, era. 
perdícios das criaturas humanas, aborrecia aquela um mundo enorme, povoado de uma humanidade 
gente e-· o rapazio apedrejava-o, corria-o a. pont~ condoída. da sua triste sort~. 
pés, &,salojando o pobre animal de onde quer que Era. um rapa.Z<>te - 14 anos, nlo mais- que 
se $$COndesse. · tinha. pa.rado junto do cão b.mit~to. 

Be.tiam-lhe, a êle, o cão vadio, que podia fazer -Que é isso, meu velho? Tu tremes com irio? · 
fugir a. garotadat se quisesse mostrar a. dentuça Também eu. Não tens ninguém? ... Olh~, IQ&}l ve .. 
esf&ima.da ! lho., também não tenho familia.... Somos gêmeot 

Mas, longe de lhes fazer mal, latia baixinho na sorte que nos tocou. Mas eu ainda tenho ~ 
qm~ondo o atingiam. tão baixinho qu~ parecia; ter e de comer ... Vem oá, meu pbbrezinho, vem co­
'Vefgonba de gemer, como se um cão, que não tem migo e terás, pelo m..enos, onde te abrigar da chuva. 
dapo, não tivesse direito a queixar-se dos pontapés E pegou no animal e meteu.o na sacola dos 
do mundo. jornais~ pois cabia,. ali bem, tão pequeno êle era. 

E lá ia arrastando a sua tri~ exist&nda, sem- E lá. foi, apregoando os jornais da manhã., acor-
pre com o receio de que lhe batessem:. Nem, se- dando, com o seu pregão estridente, os que ai,n~a 
quer, nas' noites em que o tempo lho ~rmitia, se mantinham na cam~, lembrando-lhes que o <lia 
podia dormir em sossêgo, tal o hábito de ser mal- na.scel'a. e que se aproxiruáva. a hora Q.~ p,rincipi~r 
tratado. o tra~lhO. ~~ to.<los ()S. ~ias. 

U-.na manhã nebulosa, em que caíà aquela 
chuv11 miudinha, per!istente e irritant~. que pareee 411 
não parar mais, o pobre ouviu ·falar ali perto e 
l~o abriu os olhitos, arrebitou as orelhas e pôs-se 
de atalaia para fugil~ como de costume, se tentas- A' tarde, depois 4á.. ven'g.a,, <l g3t0to qos jQJ:na.is· 
sem bater-lhe. levava na. sua sa.eola. o pequeno cão, talvez mais 

Quem quer que era, porém, em vez 'de o õesa.- !llegre, por adivinhar um tect<l sob o qual se àbrí-
tojar. dali com o deaprêzo e a ma~dade a. que êie gasse. · 
e~va habituado, parou junto @ si, sem lhe ~er Ú taQ~ C~~aV"~ e c~tatola,va, COO~Qte, por 
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levar CQiliÍgo um allimal que, e<>lb.O ê1e, .em tem­
pos, aofrera. o negrume tia fotoe e · o horror dos 
maus tratos. 

Ao apro~ülar:.áe de ()asa, foi sorrateiramente 
até.' vorta, ~btiu-a. .e ênttou para o aposento _que 
era o seu qna.rto. 

Depois chamou : 
-Avó! O' avó'! 
- Van1os, Manuel, vamos co:m:er. Hoje não 

víeste dar-me um beijo, porqp.ê? 
-E' porque eú ... eu ... tenho rn';Mo qoe 1'Qc:e· 

mec~ ae zangue comigo, por cansa dutna ooisa gue 
eu flZ ... 

-Que foi? 
-Foi. .. foi ... Olb·e, quere ver?.,. 
E levou attá& de si a velhot~. a qUMn clia.mavs 

avó: mas _que nãO era mais do 'i~e uma bondosa. 
velhi)llla que o recolhera por lió. · Mostrou.lbe a sa­
cola · (1:\ie estava. a· um t&Ato, e;>l'01dtnoa-se com 
cauttl& E! tirou de lá o 1\hi.m.\l Q\.10 ~lhera. 

-O' mpttz, tu endoidec•? T!'ázes Wli cão 
p~a ~. sabendo que n!o têlllos qüA!l com q11e 
arranjar de comer para itlÓs? . . _ 

- tsso que tem. á.'t~fiba? Ta-mil. ~ua~~ 
\'~m~ê me recolheu aevia esta.r efn 1guà1s cir­
cu.nstttncias· e túdo s& arta.ojou ... ~. . 

-Mas tu., el'as um sert hu,mana, a., ,quem ~ 
' . 

monido de fome se êle o nã.o protegesse,. como a 
v.êlhota lhe fizera ooutro tempo. 

E Manuel, contente com a aquiescência· da avó, 
foi buscar a sua tigela de sôpa, seritOil-se n~ chão, 
junto do animal, e repartiu com êste o seu qt#.nhão, 
deitando-lhe metade numa lata. 

Depois, enquanto o cão comia com pres~'la o 
conteúdo da lata, Manuel pensou num nome P~'ra. 
lhe dar. Achou-o e pôs~lhe o nóme de Pinoca. 

. :Pinoca 1... Até então não tinha sido mais que' 
tem a ?brigação de não deix:"r morrer de fome .•• um mísero cão vádio, eslorrieado e friorento, e pu­
e dema1s eras pequeno, não t1nhas tino para poder nha-lhe o nome de "Pinoca ... Achava, ta.Ive~~ que 
Viver . . ' . . ' · isso fôsse um bom pronúncio para o futuro. 

-Também êle é pequenino, e, lá por$1e nas- Talvez que, depois de tratado, quando af:Ida:sse 
ceu cão, também tem direita à vida, por 1sso que li~po e principiasse a engordar, tivesse a a.parêhcfa. 
J;~a:v~eo para viver. · · de um cão pinoca. . 

A pobre velhota não retorquiu, ma.s comoveu-se Enquanto Manuel ft1zia, em pensamento, estas 
ante aquela lógica do pequeno e afastou-se, lim· considerações, Pinoca devorou a sua pa~e no jatt. 
pando os olhos à ponta do avental. . tar e Pôs-se a olhar o dono, to.hrez reconheciekJ e 

Chorava, comovida, com a beleza. :ae coração pretendendo agradecer-lhe os benefícios que ~c~ 
que o garoto revelava e ~endo que êle se lembrava. bera, talvez olhJlndo-o a interrogá-lo se tn\io estava 
que também tinha sido ntn sern-sorte. acabado e se não iriam, agora, atir'á-lo, navarnente, 

Por isso se condoera do pobre cão, que teria à rua, tornando maior o. sno. tnisér:ia, ap)s ter e'!'pe .. 

I 



drava saltava-lhe às mãos e lambia4 lhes. Depois, 
Mandei afagava-O, aoorici~Wa..o, e o Pinoca enc?s­
tava a sua cabeça ao corpó do peque~o e. ~ssnn 
fi.Cavú. de olhos cerrados, o. gozar a sua fehctdade 
tão g;ande de se saber querido . e tet no dono um 
amigo como até então não conhecera.. 

Como os cães sabem qneref ã.qneles que lhe& 
querem!... · 

!Jm <1.\a •. i\lanuel ado~ccrtt. . 
. Em casa, não abundavam os r€oursos pat:a a.ta­

r.a.r a. doenga. e, no quart~to do enfermo, apena~ se 
ou\'iam as lamentaÇões da boa velhota, os gem1dos 
do doente e os latidos d() Pinoca. 

tiiner1ta~o, por _mome11tos, ~ felicidade dum lar e1 Hg~ia muitos !dias que se não ouvia o pre.~ão 
duma. Sôpa quente. . estridente do rapazito. aÇordando os qtle donmam 
N~ l 'J;udo aqUilo continuáva a ser, para Pi. aindá e Iembrando-lhe:4 que o dia nascera e que 

noea; 
1 

a felicidade aoirada que um dia cheg~ sem4 se aproximava a hora de principiar o trabalho de 
pre, m.esmo para os mais infelizes. . , todos os dias. 

Manuel, coro algumas roupas velhíssimas, Manuel adoecera ... 
Jr.ranjou-llw a sua cama, pegou no animal, deitou-O E o Pinoca partilhava da tristeza enorme que 
e ,tpqdu-o çom o casar.o que havia despido. Pinoca se apossara da casa. 
ehroscou-se e, em breve, dormia. Voltava. a ter o aspecto melancólico de outro 

, Ql.le sonhos deliciosos poderá sonhar um cão, tempo, não .se afastal'a de ao pé do dono e recusava 
Çlepóis . de ter pa11sado tanta miséria e vendO-se, todo o alimento que a pobre velhota lhe dava. 
_agora, bem instalado e com a barriga aconchegada:? · E os dias passa~am, até que algum~s vi~inhas, 

E se lhe tive.e;sem dado o dom de .se exprimir, condoídas com a sorte do garotito que estimavam, 
quantas coisas não teria contado êsse pobre anima- .foram chamar o médico para o ver e, desde então, 
lejo e quantos ·agradecimentos? l o:>. remédios entraram em ca'sa e 1f 11.nuel foi melho-

Por isso, todas as mn.nh1is, ao saír para a .venda! rand~. Não podia,. porém, comer . . Tinha muita. fe. 
Manuel tinha os bons dias de ;Prpocã, que, mal b1e e não in~e~ia. : ma:is que algumas cabeças de 
o garoto se preparava para tomar o café, já êle nabo e cenouras ~das. 
salta~a. lesto, para a porta, todo contente, a agitar Aa séinanas corriam · umas ap6s outras e M~ 
a. 'cauda. · nnel i',l ~elhorandó sempre. Só o' PJnoca. se obsti- ' 

E todas as tardes lá estava. êle junto da,. porta, nava .e:t:n .recns;tr a sua aíinientação,.e éontiny.ava a 
-esperando o seu dó no. E, quando êste cl:iegava-, la- "fi~ar àli, junto do leito do , rapazinho. Quanta gra. 



tidão na sua atitude, sem, contudo, em nada Yaler 
à @Orte de Manuel ! 
. Quanao êste entrou na convalescença., Pinoca 

tmqa. ·. UIQ aspecto miserável - magro, .muito aba­
tido', mu.\to melancófico, a cauda muito caída.-­
não 'parecia o mesmo. Isto preocupou o garoto, que, 
Qllttn\lo. enfim, pôde, novamente, ir para a venda 
dos j~rnaià, voltava a casa sempre com cuidado 
no ani,rnal, ·que já não podia comer. Havia. enfel'­
.mado também e só de longe em longe lambia., fl() 

ae leve,. a comida., para logo se' afa~t.ar. 
Pobre., PinO®! 
A ·sua dedicação pelo dono, a sua obstinação 

em ficar junto do l_eíto, sem comer, àtirara-o para 
,acjuelá fraqueza, depauperando:lbe as fôrças, o que 
o ;tornava; !Lgora. um 'f.a,rmpo do qu~ fôra D<l~ pri* 

s 

meiros tempos da sua, cheR"!1da ali. · ·r . , . . 
' E Manuel, t<>das as tardes, assim que chegava, dentJ;'o c e u'? ca.1xote -e·~~~ ent~rra-lolnu.mas terr~s . 

ia vê-lo, enroscado no seu cantinho. Afagava..o c o pró~nol}s. JJ..scol~eti o s1~9 .... mru.s .esc-podido e ma1s 
pobre cão latia, como a dizer-lhe que tudo ia aca- afasta~o do camml~o q~.e costum~vat~ l~ar os·. que 
bar ... que tudo fôra contra aquela amizade louca, por ah.pass.avam. àbrtu u~a cova, :<Jepos a <'~lta 
que fizera. dos dois sem-família dois entes ditosos e cobrm-a. de terra.. Ikpms afastou-se, chorando, 
por se amarem... que o Destino, tão cruel, lhes e voltou a cas~. _ . . • _ 
prescrevera um afastamento tão prematuro l _ No o,utro dia,.? pr~g~ do ra.paz1to Já na.o era 

E quem sabe quantos negros pensamentos po· tao e.str1dente. e ,Ja quas1 não acordava os que se 
voavam aquela cabeça. e amarguravam aquela exis- mantmh.a.m amda na cama, ne~ lhes lembrava 
tência já tiW dêbil? Quem podia adivinhar 0 que qu.e ~. ?la nascera e que se a.proxl~ava a hora de 
sentiria o pobre Pinoca, por ver que a sua felici- prmetp1ar o trabalho de ·todos os d1as. 
da;de fôra too pouco duradoura? 

· E, um dia, Manuel regressou a casa e viu juntó 
da porta a. avó a chorar, baixinho, como com mêdo Quando o inverno voltou, tempestu~so, frio; 
de perturbar o sôno eterno daquele que fôra t<>da inclemente, nem por isso Ma:nuel deixou de ir, 
a ale~ia do seu Manuel. como costumava., todos os dias~ pela tardinha, ver 

Pmoca. mon·era. o coval de Pinoca. 
Manuel foi junto dêle e ab'raÇóu-o, a eliorar. Por vezes, arranjava. duas ou trê!\ flores e lá 

E as lágrimas iam perder-se por entre o pêlo do ia., tristemente, depô.las Aôbre a. terra. 
cão e·lá ficavam corno última 'lembrança do carinho Uma tarde, caía a neve como não caíra havia 
do seu dono. tão aniigo. muito, e Manuel viu~~ obrigado a gturdar melhor 

Chegaila. a. noite: Manuel meteu o pobre animal (Continúa na página 7 J · 
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HORA DE RECREIO 
IIIHUIUIIUDIIIDIIIIIIIDIIHIUIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIUIIIIUJIJUUIUUIRIII IIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJHII!IIIIIIIIU!IIIIIUIIIIIIIIIIU 

TIRO lO IL VO «PII -PIM · PUI » 
REGRA S DO .lOGO 

N_.t ~a. ~ais simples! 

ATE~Ç~O 

Na. &'atte tnf~nor d.Õ 4esenhp, como vêdes, esti uma 
p~tJ~W!o·~reu~f~~611~ na. qual o jogador coloça;rá qual­
quer objecto 1'fld0ndo, de preferência um pequeno botio 
de cami6a e, apôs isto, tçdos os Josadores adquirem um 
numero de ordem, t.tttn de não se zangarem. J;)epols o 
n.0 1 com o dêdo tndicadór (que é a espingarda) atj.ra 
com a pequena. malha <tiro> pretendendo sempre atinC1r 
o o.0 100 (centro) que é o maior núruero de pontos, seautn­
do-6e o segundo jogador, depois o terceiro e assim suces-
sivamente. · 

No caso da pontaria não ter s•c!D certeira, não mereea 
a pena. chorarem nem baterem-ee; tomem nota doi pon­
tos que obtiverem e depois de clneo minuto11 de jogo ( OU 
o tempo que combinarem• somem todos os pontos e, no 
ttnat, aquele que tiver, mais tiros é o Campeão. 

os jogadores, se assim entenderem, podem ter parcei­
ros. 

<Afim de facilitar a pantana, sigam a direcção indicada 
pela seta). 

Vamos ! não percam tempo. 

o p I 

PAL.AVRAS C a U Z AIDA S 
Soluçao (lo probleJQa anteJior 

================~==#==-­
Pim-Pam-Pum, o melhor supleme:nto tnrantn, dã para-

bens ao Grande Campeão. 
Original de 

Altredó de Gouveia. Conde Antunes 

N o c A 
(Conttttfi(IÇ4o da 5.4 fldiJ 

opq,-tupidade pa,ra s&ír e f(li postª-r-se junto da. jar. em que. êle lilaír& e ~spera.va -q~ fôese oomplet,.~ 
nela, a ver a neve cair sem parar. mente dia. para ir pr<1curá-lo} nem tia sabia onde. 

I 

E pensava: Como devia estar frio o corpo de Entretanto, rezava para que o seu M.anu~ fôsse 
Pinoca, tão só, lá sob a terra tão fria como a neve t para casa. sem que lhe sucedesse qualquer <*sa. , 

E chora.vli-, derolado, em silêncio, junto à. vi.. De manhã, bateram à porta. 
di~~a. da janela, à espera que a neve abrandasse. Eram dois trabalhadores que traziam· Manuel 

E, não podendo suportar mais a idéa de fica.r gritando com dôres. 
ali e faltar uma vez ao~ue se habituara. a fazer 'l'inham (luvido gemer e ha<vi..an;l ido buscá.-Jo. 
havi11. tanto, saiu. A velhota, aflitísf;ima. e muit<> chorosa, a. coo-

Foi junto do lugar onde repousava o seu que- selho das vizinhas, deitou o garoto na cama d.êste 
rido Pinoca e esqueceu-sé de que promeoora à avó e ptincipiou a dar-lhe líquidos muit<l quentes e a 
não se demorar. colocar-lhe panos molhados em á.gua quási a ferver 

Ali se deuou ficar, sentado numa pedra mo- sôbre a testa. . 
lhada. e fria. Cruzou os braços tiÔbre os joelhos e Na ânsia. de o ver r~nima.do, de o chamar à 
deitou a. cabe-ça, a. chorar amargamente. vida.; deixou que um pa.no fôsse mais qaeDte do 

Manuel andava moíto cansado de tanto correr que os outros e o garoto soltou nm grito agndif, 
para acabar a venda. cedo e ir para ali, para junto d<l com a dôr, e levantou-se repentinamente. Olhou 
seu fiel amigo, e por isso, naquela noite, apesar em rodo. e viu saltar da cama o seu Pinoca, que 
do frio que fazia, adormecera sentado na pedra h"ú- lhe estava lambendo a cara e a lembrar-lhe que 
n:rlda c gela.da.. A manhã colheu--o ali ainda e, COD;l eram horas de ir pa.1·a a venda... . 
o alvorecer, a. neve recom~u a cair, muito fria, Afinal, Manuel 110nbara toda aquela. tra~édia e 
implacâveh sôbre o corpo .do ·rapazito, e, quando ,o Pinoca estava. mais gordo e mais bonito do que 
êste se quis levantar, não teve fôrc;m;, sentiu-se nunca. 
tolhido. . E de novo se ouviu pel~ ruas o pregão é!1tri-

Gritou, mas ningu&m 'O ouviu, e, então, vendo dente do rapazinho. acordando os que se manti­
que eram impoter1tes os seus grito,!', deixou-se fi. nham na cama, le01brando-lhes que o dia nasc.et!lr 
car 'ali, cheio de frio, de dôres e de mêdo. e que se aproximava a hora de prinCipiar o trabalho 

Em casa, a pobre velhota maldizia o momento de todos os dias. 

11 11 11 F M 
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I- O menino Chico ·Pais, · 
.que é filho da viscondessa 
do Campo dos Arrozais, 
tem uma enorme cabeça. 

IÍI-Se um companheiro da escola 
o invectiva, cai a. fundo ... 
e elimina-o coín a ctola• 
em ·pouco mais de um segundo; 

V- Pelo que, há pouco, o rapaz 
apanhou rijo pinhâo; 
pois debruçara-se e ... zás, 
deu com a pinha no chio. 

II- Uma cabeça que, ali.Sm 
de o tornar bem pouc() belo, 
e de ser grande, é, também, 
dura, á p~ova de martelo. 

IV - Ora o nosso cPinha·rija• 
tem a mania oefànda, 
sem que nunca se corrija, 
~e debruçar-se à varanda; 

VI - O mais estranho da festa, 
foi esta coisa inesp'rada·: 
em vez de um galo na testa, 
fez um galo na calçada! 

I 
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